
CANADA

TREATY SERIES 1947

No. 12

AGREEMENT
BETWEEN

CANADA AND PORTUGAL
FOR

AIR SERVICES
BETWEEN

AN AND PORTUGUESE TERRITORIES

Signed at Lisbon, April 25, 1947
(Together with an Exchange of Notes)

Effective April 25, 1947

OTTAWA
EDMOND CLOUTIER, C.M.G., B.A., L.Ph.,

PRINTER TO THE KING'S MOST EXCELLENT MA.TY
CONTROLLER OF STATIONERY

1948

9 75ý 507





SUMlkY

Agreement .. ...............
es ' te x t ...,.. .......... ... ....... .... .. .. .. .......... ...

e A e mr nrt ......................................
t'se text ......... .......

of Notes (April 25, 1947) relating to the Agreement

PAGE
4
5



AGREEMENT BETWEEN THE GOVERNMENT 0F CANADA
GOVEBNMENT 0F PORTUGAL FOR AIR SERVICES
CANADIAN AN!) PORTUGUESE TERRITORIES.

Signed at Li8bon, April 25, 1947

The Governnient of Canada and the Government of Portugal,
conclude an agreement for the purpose of establishing certain air
soon as possible to, in or over Canadian and Portuguese terri
accordingly appointed plenipotentiaries for this purpose, who,
authorized to this effect have agreed as follows:

ARTICLE 1

Each contracting party grants to, the other contracting part
specified in the Annex to this Agreement for the purpose of the e,
of the air service therein desribed (hereinafter referred to as
services"). The agreed services mkay li inaugurated immediate
later date at the option of the contracting party to whom the rights

ARTICLE: 2
()Each of the agreed, services, may be put into operation

the contracting party to whom the rights have been granted has
an airline or airlines for the specified route or routes and the
party granting the riglits shaH subject to'the 'provisions of pa-fi
this Article and of Article 6, be boud to grant Without delay the
operating permission to the airline concerned.,

(2) The airline designated rnay be required to satisfy the
aeronautical authorities of the contracting party granting the righl
qualified to fulfil the conditions prescribed under the laws and
normally applied by these authorities to the operations of comier(

ARTICLE 3
(1) The charges which either of the contracting parties "

or permit to be imposed, on the designated airline of the other
party for the use of airports and other facilities shall not be
would be paid for the use of such airports and facilities by its natiO
engaged in similar international services.

(2)f Fuel, lubricating 0i18 and spare parts introduced into 0
board aireraf t in the territory of one contracting party by, or Q'ý
the other contracting party or its designated airline and intendec
use by the aireraft of the other contracting party shall be sec'
respect Wo customs duties, inspection fees or other charges im2P,
former contracting party, treatment not less favourable than tl
to national airlines engaged in international air transport or the 8i
most favoured nation.

(3) Aircraft operated on the agreed services and supplies Of
cating oils, spare parts, regular equipment and aireraft stores retil>E
aireraft of the designated airline of one contracting party shsll
in the territory of the other contracting party from customs dutieO
fees or similar duties or charges, even though such supplies be Us
aireraft on flighte in that territory.



ENTRE O GOVERNO DO CANADA E O GOVERNO DE
tTUGAL SOBRE SERVIÇOS AÉREOS ENTRE OS TERR]-

US GANADIANO E PORTUGUÉS

Assr4ado em Lisboa, 25 de Abril de 1947

MOe do Canadà e o Governo de Portugal, desejando concluir um,.nado a estabelecer tâo cedo quanto possivel determinados serviços
através, ou nos territ6rios canadiano e português,

Ir Para esse fim Plenipotenojârios que, devidamente autorizados,
seuinte:

ARTIGO I
es Cwatratantes concedem-se reciprocaniente os direitos especifi-exo ao presente Acordo para o estabelecimento dos serviços aéreos(de ora ayante referidos conw "serviços aéreos convencionados").
aéreos convencionados podeni ser inaugurados imedilatamente ou~8terior, à escoiha da Parte Contratante à quai os direitos sào

ARTIGO II
BxPora9ào dos serviços aéreos convexnçionados pode iniciar-se
4rte Contratante à quaI sâ,o concedidos os direitos tenha designado, ermpresas aéreas para a roçta ou rotas especificadas, devendo aItante que concede esses direitos, de harmonia com as disposiçôes(2) deste Artigo e do Artigo VI, conceder seni demora a conveniente

ýPoaù,para a empresa ou empresas referidas.
npea aérea desiguada poderà ser chamada a provar perante asarnuticas competentes da Parte Cçntratante que concede osse econtra em condiçôes de satisfazer os requisitos presrtos

rglrentos normalinente aplicados por essas autoidades aode~ empresas aéreas comerciais.

ARTIGO III
Magsque qiialquer das Partes Contrtantes possa m ,o
sjmimpo.to., à. emrsa rea~ deiguada pela outr Parte,eaUtillsaçào de eroportos e outr'as facilidades nâo serào superioresla UtiiizaçAo dos mesmos aeroportos e facilidades pelas prôprias

<ciofais empregadas em sevçsinternacionais semeihantes.

14reaa 'IScionais que exçplorenm serviços de transporte aéreo inter-
'enipresa aêrea da naçio a is favorecida.

ýernae8utiizda ns serviços convencioad beiù como os

os 6eoslubifiant sa ea orsent,0eqimno



ARTICLE 4

Cetfctes f irwQrthns'erica of fcompetency an 1
~or rndered valid by one cônrctn n art ad stilli n force shall
as valid by the other contracting pary for the purpose of opefrat1
services. Each contracting party reserves the right, however,
recognize, for the purpose of flights above its own territory,
competency and licences granted to its own flatiQflals by nte

ARTILE 5

(1) The laws and regulations of one contracting party re1,9
into or departure from its territory of aircraft engaged in int,
navigation or to the operation and navigation of such aircraft
îts territory sahall apply tû aircraf t of the dRîgnated airline~

(2) The laws and regulations of one contractin party rel
into or departure fronm its territory of passegers, crew, or cr
Çsuch as regulations relating to entry, clearance, immigratc

customs and quarantine) shall be applicable ta the passengers,
of the aireraf t of the designated airline of the other contracÇi
in the teritory of~ the first contracti paty.

Eac cotatn party resrves the. right to withhold or rev
specified in the Annex tço this Ageement in ay case in whih i i

the other cotatn party areç vese ein~ nations of tha cnt

reglatonsasrefrrxed t in~q Aril 5, ortherwise to fuil -
uinder which the rights are granted im aordartoê with thia. Agee

A~RTiA1 7
This~ Agrement shail be)regieed with the Couniff fte

CiviAvatin Organization se~t iip by the ConventIi onIt
Avainsfrfted at Chicagoon 7th fleem*ber 1944.

SA.RICLE
Ifether o the conractngprte consdérsi eral*

-cigpri



ARTIGQ IV-
tI'1cd 9 5 de nIavigabilidade, os diploins ou cartas de aptidào e as4saç1a ou validadas por uma das Partes Contratantes e ainda ermreconhecidos pela outra Parte Contratante para o fini de eploaçâo'8 coflvenojonados. Cada uma das Partes (Joitratantes reserva-se,direito de nào reconhecer, relativamente a vôos sobre o seu prôprio18 diplomas ou cartas de aptidâo e as licenças passados aus seusýO Outr'o Estado.ý

ARTIG0
lIeis e regulamentos 'de uma Parte Contratante, relativos à entradaSéu teI.ritôrio de aeronaves einpregadas na navegaçào aérea interna-rltvsà exploraçào e a navegaçâo de tais aeronxaves enquanto,liies do seu territÔrio, serâo aplicados às aeronaiyes da exnpresanada pela outra Parte Contratante.
leis e regulamen<>s de uma Parte Contratante relativos à entradaJSeu territ6rio de passageiros, tripulaçâo ou carga de aeronavesI regulamentos concernentes à entrada, despacho, imigraçào,alfandega e quarentena) aplicar-se-ào ao8 passage1ros, tripiilaçâoaeoaes da emipresa aérea designada pela outra Parte Çontratante,terri6i da, primeira Parte Contrat.ante.

ARTIGO VI
r,4 ds Partes Contratantes resera-se a fau1da4de de upneexercic o dos direitos especific ad os n o A n x o a es e A o d e s m r'que que a propriedade substancial e a fiscalizaçâo efectiva dea~A desinada da outra Parte Contratante nâo pertencem a nacionaisContatate, ou no caso de f alta de cumprimento, pela empresaad.a, (las leis e regulamentos referidos no. Artigo V, ou aindase]ai obenadas, as cQnçdiçýes sob as quais os direitos sào con-,(Ofofrmidade coi -este Acodo.

ARTIGO VII
te Acordo serà registado no Conseiho da Organizaçâo InternacionalAivii estabelecida pela Convençào Internacional de Aviaçâo CivilChicago ern 7 de Dezembro de 1944.

ARTIGO VIII
ier das Partes Contratantes considerar desejavel modificar qualquerdisPosiç5es do Anexo a este Acordo, tai modificaçào pode serJ'dO directo entre as autoridades aeronàuticas cotupetentes dasýtantes, confirruado por troca de notas.

AiTIGo IX
divergência entre as Partes Contratantes relativamente à inter-RPlicaçào deste Acordo ou do seu Anexo deverà ser apresentada,ao (Jonseiho da Organizaçâo Internacional de Aviaç&o Civil a* Partes Contratantes acordem. emi subineter a divergêneia a uni~tral nomnead> por acordo entre as Partes Contratantes ou atentidade ou Organismo. As Partes Contratantes comproinetem-
% decisâo proferida.
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ARTICLE 10

In the event of the conclusion of any other inultilateral eoiiv
cetning~ air transeport o 'which ieoth the contracting parties 9
Agreemnent shall be modifled to conform witla the provisions of sucix

ARTICLE il
Either contracting party may at any time give notice to the~

desires Wo terminate this Agreement. Such notice shall be sil)
coxnmunicated to the International Civil Aviation Organizatio,

noic s -given, this Areemenit s4ha1l termwinate twelve months t
of receipt of the notice by the other contracting party, unless t

termnateis withdrawn by agreem~ent before the expiry of this
the absence of acJknowedment of receipt by the other cota
notice shall be deemed Wo have been reeeived Xourteen days after
of the notice by the International Civil Aviation Organization.

ARTICLE 12
This Agreement shall enter inIto f orce immxediately upqoi signu

Pone ini duplicate this twenty-fifth day of April, nineteen h,
forty-seven, at Lisbon in the English and Portuguese languagesý
being equaily authentic.

In witness thereof the undersigned plenipotentiaries, being dulY
thereto fby their respective (iovernments, havre signed the pree
and bave affixed thereto their seals.

For the Government of C.*
LESTER S. GLPASS.

For the Government o! Por

JOSÉ CAEIRO DAW

(S'cals)



ARTIGO X
ode ser concluida uma Convençâo multilateral sobre transportes

ai ambas as Partes Contratantes adiram, o presente Acordo deverà
do de modo que as suas disposiçôes se coneiliem oom as da referida

ARTIGO XI
!na das Partes Contratantes pode a todo o tempo notifloar a outra
10 de rescindir este Acordo. Tai notificaçAo serà simultaneamente
à Organizaçào Internacional de Aviaçâo Civil. Feita a notificaçâo,
deixarà de vigorar doze meses depois da data da sua recepçao pela
Contratante, saivo se for retirada por acordo antes de expira?
>.Se nâo for acusada a recepçâo da notificaçào pela Parte Con-

lue'» foi dirigida, entender-se-à recebida catorze dias depois de o
1. Organizaçào Internacional de Aviaçào Civil.

ARTIGO XII
ate Acordo entrarà em vigor imediatamente apôs a sua assinatura.
I Lisboa, aos vinte e cinco dias de Abril de mil novecentos e
Ste, e'» duplicado, em português e inglês tendo cada texto igual valor.

verdade, os Plenipotenci*àrios abaixo assinados, devidamente
Pelos seus .respectivos Governos, assinaram o presente Acordo, ao
aPostos os respectivos selos.

Pelo Governo do Caiiadd
LESTER S. GLASS

Pelo Governo de Portugal

JOSÉ~ CAEIRO DA MATTA



ANNEX:
To AIR AGREEMENT BETWEN PORTUGAL AND CANADA

with thie provisin of t1ii agreemet be accorded on the rou~te sp(the right to fiy across Portuguese territory, to land for non-traat any of the stopping places in cases o~f emergency.
2. An airline deignated by the Government of Canadam

operate a retAiri service originating in Canada andi terzninating àthrough Portuguese territory on the route specified below and iranid put down at Lisbon or the Azores, passengers, mail andi .afren Canada, iL, being understood that on any flights crossing tlof P~ortugal including flights across the mainland of Portugal cover41 of this Annex a stop shall be trade at Lisbon.

3. The route to be operated by the designated airline of the
of Canada shall he.

Montreal, vin such interinediate stopping places as mayJ
agreed, to the Azores and/or Lishon and thence to the Unit~and coun~tries lpeyou4d-ij both diirection~s.

4. Trans-Can-ada Airlines, as the designa1ted airline of theof:,Canada[ shall for the operation of this service, bc deemed totu f li the conditions ref erred4& te i Article 2 Para. (2) of this A
5. An airline designated by the Government of Portugal shal, iwith the provisions of tlhis Agreement, be accorded on the route sPelthe nightto fly across .Canadiaii .territory without landing, to lafltraffie purposes at afty ýof the stopping places in Canadian territoi'the right to use landixng facihlitiç leweei Cnda triof einergency. s~weei aaintrio

6. An àirline designated by the Government of Portugal noperate a returu service originatizig in Portugal and terminating ithrough Canadian territory on the route specified below and may tput down at Montreal passengers, mail and cargo for and froin-P
7. The route ta be operated by the designated airlines of the

of Portugal shahl be:-
The Azores and/or Lisbon via sucli intermediate stopPin
xnay be xnutually agreed to Montreal and countries e0
directions.

S. The two contracting parties agree that when the Govermn
designates an airline to operate a service between Portugalan
provided in Article 5 of this Annex, the present agreement hll
requested by one of the contracting parties, be amended by the i5r
Annex, of Clause 5 (c) to 7 (b) inclusive of the Annex to the gen'
the Government of the United Kingdom and the Government of P
Air Services between British and Portuguese territories signe t
Decemnber 6, 1945.

LESTER S. GLAS8 CAEIRO DA M



ANEXO

Ao Acoiuxo AÉmwE ENTRE PORUGAL E 0 CANADÂ

evr er conxceçfld à empesa aérea desigrada pelo Governo do Canadà,Porçào da rota abaixo inencionada, de harmomia coin as disposiçôes
)do direito de sobrevoar o territ6rio português e de aterrar parae0ruerciais em qualquer dos pontos de escala do territôrio português,

Il coino o direito de aterrar em outros pontos do territôrio português,
de emergência.
erinpresa aérea desiada pein Governo do Canadâ poderà também

'lm serviço aéxeo -de ida e volta com ori gem no Canadà, atravessandoid~o ezn territôrio português, na rota abaixo mencionada e podendo
e desembarcar em Lisboa ou ntos Açores, passageiros, correio e carga
>Canadà, ficando entendido que todos os vôos através do territérlo

P1~lOtguês, ineluindo aqueles a que se refere o parâ'grafo 1 deste
lPlicarn aterragens em Lisboa.
rota ~a explorar pela empresa'aérea designada pelo Governo do Caniadi

"on'trea1, via pontos intermediàr>ýs que podein vir a ser mutuamentetý0?dados para os Açores e/ou Lisboa e daqui para o Relto Urlld<
piaies aI&n, nos dois sentidos.

Trans-Canada-Airlines, como empresa aérea designada pelo Groverno
dvà,para iicar a exploraçào deote saerviro, ser considetada apta

a ondiçôes referidas no para'grafo (2) do, Artigo II deste Acordo.
Vr.ser concedido à empresa aérea designada pelo Governo depara a exploraçâo da rota abaixo mencionada, de harmonia corn as

S deste Acordo, o direito de rsobrevoar o territ6rio canadiano seine aterrar. para fins nào comeréjais em qualquer dos pontos de escala
nio canadano bep asimn oço o direio de aterr noutros pontos
rie canadiano, em casos de emergencia.
eliPresa aérea desgnaa pco Governo de Portugal poderà também
'I erviço a6feo de ida~ e volta fom &Agifri eni Portugal, atravessando
ftCdo eItýrit6io anadiano, na rota abaixo mencionada, podendo
e eebra mMnra passageiros, correio e carga, para e d

r:, expor pelas empresas aéreas designadas pcb, Goen de

>SUtemi Coutrtantee acoedûm~ em que quand4

[do, 08.50 isso seia 80 icitado por uadsPr

werio o Rin do e o Governo de Portug
irrit6rios britânico e portuguus, asuinade em Lisboa em t5

CAEIRO DA MATTA



APIPENDIXC

EXCHANGE OF NOTES (APRIL 25, 1947) BETWE Cý
P~ORTUGAL RELATE!<G TO THE AGEEENT FO
VICES SIGNED BETWEEN TH1E TWO COUNTRIIES,
APRIL 25, 1947.

I
The Acting Consul General of Canada

to, the Minister of Foreign& A4firs of Portugal
THE CANiDIAN OONSULAT2 GENERAL

Lisbon, 25th
Sir,

concluded today by our two Governments and in connection therew
1to your Excellenc~y that it~ is expressly unerstood that should

incIude landings iu the Iberian PeninulIa, it shal1 inclu4b at lE
i Lisbon.

Accept, Sir, the renewed assurances of my Iiighest consider&

LESTER S.

I
The Mini#ter of Foreign Affùtrs of Portugal1

to the Acting Consul General of Canada4

Senhor Consul Geral,
Tenho<>a<hnra de me referir ao Acordo sobre serviços aéreos 1
entr osnosos oisGovernds e de, em relaçào a0 mfesnmo, confr

o seguinte:
.Fiea epssamente eintendido que quando umr seri~vçoep

rots pir t no6 paràgrafo 3* do Ânexd a este Acordo; nll

Pe nul Ibéia aeàpl eo uHI pare em LTabo.,



(Translation)

MINIsTRY op FoREiGN AFFAM1

Ljsbofl, April 25, 1947.

lour to refer to the Agreement concerning Air Services. which

between our two Governmeflts and, in this connection, to

lccellencY the following:

ulde8to that in cases where a service operated over a

i Paragraph 3 of the Annex to this Agreemlenlt shall inelude

"rla" Peninsula, it shall include at least one stop in Lisbon.

PPO-rtunitY to present to your Excehlelicy the assuran~ces Of

eration.

jOSÉ çAIRO DA MATTA
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